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IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DA HISTOLOGIA (*) 

ORIENTAÇAO MODERNA NO ENSINO DESTA CI~NCIA 

DR. HELMU'TH WEINMANN 

EM. obediência ~ clek'r:nir~ações. sup~­
nores e em Clrcunstancras ·especmts 
rkvo, temp:mtriamente. orientar o 
cnsmo desta disciplina na Faculdad2 

cl~ ::Vledicina. :.\hncla a praxe que a lição 
inaugural se revista ele certos ares de solc­
nicl·áde. muito fora ele minha índole. To­
mado de profunda emoção, .. dir-se-ia qw~ 
afronto pela primeira vez as agruras do 
ensino superior. 

A ocasião é por demais impn'>pri-a para 
comportar divagações nn tt~rreno do s::nti­
mentalismo. A histologia suscita um am­
biente naturalista. físico-químico, fisioló­
gico, principal!llêlltê técnicJ c rnsiti v o. 

O fenômeno vital decorre essencialmente 
da adaptação. O caráter simplista dêst·:~ 
conceito hencficia sohrcm!)do a manci r a c 
forma de registrar a veracidade dos fatos. 

A estabilidade do equilíbrio vital é a con­
~:equência lógiC'a, d<~ unt lado da sinérgiC'l 
cooperação dos mais variados elementos 
ccnstituinks da matéria viva e de outro do 
meio ambiente. A célula, como elemento 
fundamental obedecendo r;girlos princípins 
murfoh!gicos, apresenta J>ruprierlades físi­
eâs e químicas definidas. Ela assimila e dc­
sassimila. constitue focos rle 211Cl'gia e exte­
ri(Jrizà. lllalli f estaçÕes energéticas, reprod IIZ­

se, degenera e morre. E' a no\ão da fi,in­
logia celular. A física celular apela para o 
estado coloidal e pelo tamanho das partíctt­
las dispersas no m:'io. p:'ia tennodinàmic:t. 
p~los edifícios eletrtmico~ -- para citar ap~~­
na.;; algumas das mais belas aquisiçiies cmt­
temporàneas - procura explicar •Js fenô­
menos vitais. De outra parte a bioquímica jú 
Fermite ao quirnismo celular uma existêncÍ'l 
autúnorna. A escola hioqclÍmica mod<'rna, 

(~) Reconstituição, a pedido rlos al\tno~ da 1. 3 série mé· 
dica, ria aula de af;ertura dt'J C'ttrso de Hi~tolngia ~ 
Embriologia Geral ----- .Maio 1 'J..f.2. 

em número incontavel de memonas, ressal­
ta a fisiologia com fatos experimentais e 
pesquisas analíticas procedidas nos consti­
tuintes da matéria viva. O caráter mais 
marcante da organização química ampara-se 
na especificid-ade. Os ácidos aminados, dan­
do origem aos diferentes proteicos do or­
ganismo; glicogênio e glicose, na rcversihi­
!idacle de ações cliastásicas; o complexo me­
tabolismo das gorduras - por tôda parte 
encontram-se sempre os nwsmos núcleos 
químicos. os mesmos estados intermediários. 
Carla unidade celular representa pelos seus 
comr;onctües uma expressão morfológica 
direta c definida. constituindo neste arran­
jo da matéria viva o que chamamos, em 
última análise, ele estrutura. 

Os predecessores da histologia eram es-
5encialmen te mor fologistas. A preocupaçáo 
primordial r·esirlia na forma da matéria vi­
va. As nnidad::s rudimentares ddiniam-sc 
pdo J;rotopbsma, em meio rio qual se fazia 
nccessftria a existência de um núcleo e o 
todo perfeitamente limitado por uma mem­
brana. ;\ diversidade ck formas e dimen­
sões permitia distinguir, entre as células, 
r! i fcrent~'s categorias : cpiteli~lis, nervosas, 
mu,·culares. secretoras etc. flratic:uncnte 
náo se cogita v a rios m~ios intercelulares. Nu­
ma família rlc nobres e prepotcntcs o tecido 
conjuntivo devia S·:>r tomado corno parente 
pobre, náo mereccclor de maior atcnçáo. Nos 
vinte últimos anos turlo ntudou. [>.ernta­
necclll, na verdade,' as unidades c::lularcs ao 
mesmo tc>tnpo que s:' ress·alta a ÍliiJ,ortáncia 
rrcpr:ilficrantc rios kcirlcs de suhstúncia 
fundamental, r~o des·o:IIljJl:nho ele funçii6 
mccànic:J.s e trr'>ficas. Aos rm·ios intercclu­
lar;;s cah:: notável papel no rlcsrlohrantcnto 
íntimo dos atos elementares, trazc:nrlo cotl!O 
resultado Ulll permatH;nte equilíiJriD rle fôr­
ças. A forma não mais constitue a finali­
cbde. ma~ c intcrmcdiúrio para alcançar o 
significado f uncirmal ria estrtttttra. 
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Técnicas aprimoradas passam a influir 
nos novos métodos de estudo. Predomina 
c~da vez mais a orientação da histologia fi­
siOlógica. Da disposição estrutural da ma­
téria -organizada procura-se deduzir atos 
funcionais. Recíprocamente, pelas modifi­
cações das atitudes celulares e teciduais in­
terpretam-se variações de funcionamento, 
dentro de uma maior ou menor amplitude, 
tudo sob a dependência do influxo nervoso 
e da atividade hormonal. Estes últimos fe­
nômen-os, nesta ordem de considerações, fi­
cam enquadrados entre os fatores causais, 
ca?azes de desencadear alterações ocupacio­
nats das células e dos tecidos. 

. Ciência relativamente recente, a histolo­
g!a estuda a estrutura dos seres vivos. Está 
at, hém o sabemos, uma definição que pode 
ser taxada de incompleta; mereceu, porém, a 

. c?nsagração do tempo. O ideal histológico 
atf~da está por ser atingido. Semelhante 
a trmatt'va · c1 · ' · D' ~ 111 uz ao rac10ctmo. a-se, en-
tao o ch . . , I t ' oquc mevttave entre um pensamen-
0 que pugna pela per f.eição e tudo aquilo 

que não é possívd realizar. V em-nos à 
;ente o fenômeno da diapcdese, a clássica 
,ro.va experimental do mesentério da rã, for-

nectcla !JOr C I h . \ , . . . o 1n ctm. 1 tecntca mJcrocme-
tnato 'f' 

b' gra tca tn<X!erna torna hoje completa a 
o serv - 1 C açao <e todo desenrolar dos fatos. 
s esf·~:arla a irritação inicial, que traz por cau-
, a atores t , · 
I. · raumattcos e o contato do ar rea-
tza-st' r d . . ' . , - c Jante a platma rrucroscop1ea qual-

quer cou . 
c sa surpreendente em c:mtato dtreto 
om a vida E · • · 1 · 1 • · ne t ' ·. ~m c1enctas Ho ogtcas provas 
vi~aa\~.ondtções. afastam o espírito da dú-
to• · ·~ a capactdade de estudar os clemcn­

·" con ft · . s 1 tuntcs da matéria viva tal qual 
ex:tstem 11 • • 
ment 0 orgamsmo, em pleno funcJOna-
fun .~' desempenhando as mais variadas 
um Ç~e~, cooperando para a integridade de 

N ~~o, entretendo fen(>menos vitais. 
ossos estudo , . -tarde ~ s, porem. como vcrets ma1s 

êrro ' 0ao c~ecutados com uma nutsa de 
lanç. e a~ordo com técnicas apropriadas 

amos mao I t . I , -encien 1 • . ( c ecH os e orgaos, surprc-
quant~ 0 as .'atttudes celulares tão próximas 
mesmo. P~sstvel das apresentadas por êstes 

s e ementos quando ainda integrados 

no ser viv-o do qual foram retirados. Pra­
ticamos, assim, a fixação, matamos a célu­
la. O homem de ciência é como o viajante: 
uma §úcessão de novas paisagens constitue 
uma sequê11cia ele novos encantos. Muitas 
vezes os detalhes fazem esquecer as condi­
ções de conjunt-o. E uma pergunta se nos 
depara. A fixação, coagulando ou precipi­
tando moléculas albuminoides, mantem a es­
trutura numa absoluta fidelid-ade de ima­
gem? Uma resposta definitiva, não há dú­
vida, perde-se ao longe. Reflexões desta na­
ture,za não diminuem o valor da histologia 
como disciplina básica no estudo ela medici­
na. Se com tal maneira de proceder esbarra­
mos com artifícios ele técnica, as causas de 
êrro praticamente se anulam, por:que resul­
tam sistematizadas em todos os tecidos e ór­
gãos e do confronto de todos eles ergue-se 
com sua moderna imponência arquitetônica, 
êste majestoso edifício - a histologia. 

Vejamos numa revisão sintética os méto­
dos mais palpitantes por intermédio elos 
quais os autores modernos procuram afas­
tarlse do conceito de interpretar pela está.,. 
tica da morte a dinâmica da vida. E' a ten­
d{~ncia natural de ultrapassar o sirnples exa­
m::- microscópico dos elem~ntos vivos que 
sofreram não só a ação de reativos fixado­
res senão também a exploração das proprie­
dades tintoriais específicas. 

Questões de máxima importância para a 
histologia entram em ordem do dia. Cabe 
à química e ao estado coloidal da matéria 
viva o papel de abrir o cenário de manifes­
tações mais complexas, enquanto que a cé­
lula passa a ser considerada como uma uni­
dade biológica não somente teórica, mas 
também experimental. 

A cultura dos tecidos constitue, por cer­
to, precioso método com vistas principal· 
mente à histobgia experirnental. Os tra­
balhos de Carrel neste assunto são por ele­
mais conhecidos c ainch há pouco os pró­
prios jornais leigos fizeram alarde em tôr­
no das culturas mantidas vivas por êste 
cientista desde 1912 em repicagens contí­
nuas. 

Estudando-se células vivas "in vitro" é 
pos'iÍvel acompanhar as modificações do ci­
toplasma e relacionar a morfologia à fun­
ção. Nestas condições, embora a reconsti-

'" 
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tuição de um órgão se torne impossível, as 
propriedades específicas não só das células 
como dos tecidos conservam-se, sob o ponto 
de vista prático, indefinidamente. Nos cul­
tivos elos tecidos a reprodução celular por 
mitose, na sua s-cquência de cinese típica, 
pode ser atualmente acompanhada pela mi­
crocinematografia, usando-se o artifício da 
abreviação de imagens. 

Mui to ainda devemos esperar ela cultura 
dos tecidos. Tocará provavelmente à his­
tologia uma grande contribuição para a so­
lução futura de problemas biológicos que 
por enquanto zombam da argúcia elos in­
vestigadores. 

Recentement-~ Grawitz, de Cordoba, pu­
blicou curiosas experiências rel;tivas à 
resistência dos tecidos. Qle próprio classi­
ficou de incríveis os resultados obtidos. 
Manifestações vitais, a que chamou de ce-
1 ulização, vcri ficaram-se em tecidos de 
múmias egípcias de milhares de anos. Fe­
nômenos identicos foram verificados em 
material conservado em f i xadores comuns 
ha mais de 30 anos. Fatos de tal natu­
reza, obtidos pur meios ele culturas espe­
ciais, não encontram similares em tôda bio­
logia. Implicam num começar de novo, nu­
ma revisão total ele tôdas as noções que do­
minam a histofisiologia e por consequência 
a histopatologia. 

A microclissccção ele Kite c Chambers, 
graCí\S a aparêlhos de grande precisão, os 
micromanipuladores, permite verdadeira ci­
rurgia microscópica das célulns e dos teci­
elos, cujo alcance prático facilmente se de­
preende. 

A histoespectrografia é um método novo, 
ensaiando seus primeiros passos. 

Mais recentemente Policard, estudando 
as cinzas ou resíduos de células e tecidos, 
após submeter preparações a altas temp2ra­
turas, creou o método da microincineração. 

Se tiverdes acompanhado nosso pt:nsa­
mento no decurso destas consicleraçôes, nes­
ta altura estareis omvictos (la preocupação 
que houve em pr>r em relevo a já vitoriosa 
orientação histofisiológica dominante na 
moderna concepçãl) de estudo desta dísci-

plina. Amplie-se semelhante plano de ação 
com o conhecimento minucioso das inúme­
ras mctamorfos·es microscópicas do ser hu­
mano, iniciadas na união dos gamctos (for­
mação do óvulo), IJassanclo as células pelas 
fases de multiplicação, diferenciação e por 
último por urna sistematização de todos os 
tecidos e órgãos - e tereis a idéia do de­
senvolvimento ontogenético dos seres vivos 
ele que se ocupa a embriologia. 

O nascimento corresponde a uma espécie 
de incidente, pelo qual o novo ser, da vida 
parasitária passa à livre. Se neste momento 
uma profunda transformação carateriza a 
vida elo recém-nascido é, sem dúvida, no 
pulmão que se observa a primeira mani f es­
tação de independência pelo estabelecimento 
da respiração pulmonar c as consequentes 
modificações circulatórias. Nas cavidades 
respiratórias o líquido aniótico já não mais 
existe: êle foi substituído pelo ar. O rlesen­
volvimcnto prossegue. Na primeira infância 
surgem os dentes de leite, cujo evolver c 
histogenese levam forçosamente a meditar 
sôbrc a evolução elo germe dentário, eKnmi­
nando sua parte epitelial c a mesenquima­
tosa. Predomina neste período a viela ve­
getativa c a rapidez do metabolismo nutri­
tivo. O timn desenvolve-se até dois anos. 
Entra depois na <~volução de atrofia fisioló­
gica, que finaliza mais ou rnetHJS aos 16 anos. 
E' um órgão que praticamente não existe 
no adulto. Os elementos figurados do san­
gue sofrem gradativamente modi íicaçôes 
quantitativas c qualitativas c na segunda 
infancia já encontramos taxas próximas da 
normalirlade. Na adolescência figuram em 
primeiro plano os fenômenos que integram 
a esfera das funçôcs sexuais. A idade adul­
ta será de equilíbrio orgânico. De início o 
predomínio da assimilaçi"to sôbre a desassi­
rnilaçãn; depois o equilíbrio propriamente 
diU>. Na velhice os chamados elementos no­
bres, embora perenes, apres.cntam-sc carre­
gados de corpos {~xtranhos, atesta·lo elo­
quente das lutas mantidas na sua intimidade. 
Mani kstam evidentes sinais de senilidade, 
de fadíga, pois que escaparam, pelas leis hío­
lógicas, ao fenê>tneno da regeneraçào. 
Quando inieiúnws estas rápidas considcra­
çôes, longe de nús a idéia de passar em re­
vista de maneira completa a histofisiologia 
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das diferentes idades, mas assinalar unica­
mente alguns fatos de maior significação. 
Drante de tudo isso é inconcebível que um 
plano de estudo tão maravilhoso não possa 
servir de fundamento para múltiplos ramos 
da medicina. E' precisam-ente onde preten­
clian•os chegar. A causa da histologia não 
precisa ser defendida, visto que, em ciên­
cias biológicas, ela constitue um corpo de 
d·outrina perfeitamente autônomo. Entre 
alguns alunos e certa espécie de mé­
dicos é de lastimar o descaso com que olham 
para tudo que sr~ relacione com estudos his­
tológicos, como se tal ciênciu fôra jogada 
"pérficlamcnte" nos programas oficiais do 
ensino superior. O estribilho é sempre o 
mesmo: a histologia não t<'m valor na vida 
prática. Não nutrimos a veleidade rlc que­
rer convencer pela palavra. Cumpre-nos, 
porém, o dever de exaltar nesta cátedra, 
em contato constante com os estudantes, 
numa perspectiva ele conjunto, a verdadeira 
posição desta disciplina em relação a outros 
setores elas ciências biológicas. 

E' o que procuraremos fazer. 
O cxanw de sangu·e 110 sentido amplo de 

palavra, como apretH!ereis no rlccorrcr do 
curso médico, nunm infinidade de cstarlos 
tnórbidos, é capaz pnr si só de forn-ecer re­
s~lltados preciosos sob o tríplice aspecto: 
chagnóstico, tratamento e prognóstic'J. 

O s··r 1 · · · · . ·" 1gue corno vcdor r c pnnc1p1os lllltn-

ttvos apresenta unta funçft!J pa;;siva <' sua 
C?tnposição ou morfologi;L dq>~ndem da ati­
Vtdade funcional do resto do organismo. 

Um dos mais curiosos setores do estudo 
do "'ltlg · · · · 1' · 1' \ • '" rue tmctarcts nesta r tsctp ma. 1 qut 
mostraremos o que há de f tmdanwnt;tl em 
tnatért'" 1 f 1 · · s , t - " r(~ mor .o ogra sang-ulllea. . em es-
es conhecimentos húsicns' tornar-se-á im­

Possível a interpretação rle 11111 quadro hc-
tnat 1 • · u ogtco e seu real valor em clínica, como 
~ próp;io mecânismo das hcmopatias per-
cer-""-a tl't . I , I l f -r--i'' ' ' lllals amentavc r as cnn usoes. 

0 sangue circul·antc rle um indivíduo 
nortnal • . I . . . 
tr•, i· c vrr enc1am-se tres trpos de elem-en-
h.s Jgurados: as lwmatias, os glóbulos 

rancos t' a· 1 t I' I' -
A • • s Jl aque as. • onna, r rmensoes, 
~strutur· · 
, • <1, llttntcro e propriedades tintonars 

!artrcuhr , . 1 , . 
• · ' lS para cara espectc --- tmlo ha-

Ventos 1 , I . . . 
( · < e o >scrvar nnnucrosamente. 
) ('Stttdo rios C>rgâos hematopoiéticns sob 

o duplo aspecto de cortes c punções explo­
radoras fornec~ belas imagens d·e estrutura 
c não menos interessantes detalhes citoló­
giccs. Assim, pesquisas desta natureza jun­
tamente com o hemograma, dentro dos li­
mites da normalidade, numa perfeita conju­
gação do conhecimento de causa -e efeito, 
são aquisições que fundamentam a discus­
são segura ele diagnósticos di fercnciais. 

i\ microscopia de uma preparação de te­
cido conjuntivo frouxo P~vela além dos ele­
mentos próprios (autóctones), outra cate­
goria de células, • chamados elementos aló­
genos, cuja morfolo~_ia se identifica com a 
dos glóbulos brancos, nas conhecidas for­
mas de poli nucleares, !in fócitos e monóci­
tos. ~les para aí imigraram por diapedese 
rio sangu-e ou da linfa. E' verdade que no 
estado normal são pouco abundantes, fazen­
do do tecido conjuntivo via de trânsito; 
nesta altura, porém, desempenham, por mais 
paradoxal que pareça, seu verdadeiro papel 
funcional. Em relação às hematias a ques­
tão é di fcrente. Elas integram a suspensão 
sanguínea c transport>am o oxigênio c áci­
do carbônico. Os glóbulos vermelhos não 
têm ftm(:ão fisiológica f ora dos vasos. Ob­
servados nesta situação beiram os estados 
fronteiriços da patologia. Eis um punhado 
de noções indispensavcis para facilitar a in­
terpretação c compreensão de um dos pro­
cessos patológicos mais comuns - a infla­
mação. Como entidade biológica, o termo 
('xprime os fenômenos !'·~acionários em fae<> 
de utn agente morbígcno. Estes fenômenos 
sucedem-se numa ordem definida. Consi­
derado o assunto sob o prisma de maior 
,:implicidade poder-se-ia dizer que tudo se 
(lescnvolve no flecurso de duas f;Lses: uma 
de franca destruição c outra construtiva, 
assegurando reparações úteis. Todos os 
elementos celulares ohser.vados num terri­
tório in fhtmado ficam subordinados a três 
fenômenos reacionários: mobilização, meta­
morfose e multiplicação. Pela imagem his­
tológica é possível reconstituir a marcha das 
lesões. Na inflamação agúda, além rios fe­
n(m}('!los crm~estivos e cxsudativos, é a pre­
(kminância rk~ glóbulos brancos de tipo po­
linuck~ar neutrófilo que carateriza esta fase. 
~a in flama<;ão de carátn- sllh-agtHlo os po­
li nucleares tendem a desaparecer para serem 
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substituídos pelos linfócitos, monócitos e 
macrófagos. A proliferação de tecido con­
juntivo-vascular e abundante produção de 
tecido conjuntivo escleroso evidencia a in­
flamação crônica. E' a expressão ele verda­
deiras lutas interiores num esfôrço supremo 
elos seres vivos de manterem as estrutltras 
impostas pela ordem natural das cousas, em 
presença dos mais variados elementos pa­
tológicos. As células batern-s·e em ação con­
junta na manutenção ela vida. Elas se trans­
formam. Nesta atitude é preciso reconhe­
cê-las e identificá-las como isolada e origi­
nariamente normais. E os eventuais obser­
vadores de tão curiosa batalhà' são condu­
zidos, com espontaneidade, pela flistologia 
à histopatologia. 

Nenhuma novidade oferece o critério 
de determinar caractéres patológicos pelo 
conhecimento prévio de caractéres normais. 
Do confronto destes dois estados, regidos 
pelas mesmas leis biológicas, resulta, é claro, 
o verdadeiro espírito dedutivo. A oncologia 
que estuda os tumores, é um vasto capítulo 
com algumas páginas ainda por serem es­
critas. Neste setor das desordens celulares 
é costume afirmar-se que, em clínica onco­
lógica o único diagnóstico decisivo é o his­
tor;atológico. Nestas condiçôes pode clistin­
guir-se o tumor maligno do benigno ele con­
~equências histológicas c clínicas diarnetral­
m<::nte opostas. Ficamos seduzidos a com­
pleta.r o pensamento com uma pergunta que 
vale por uma resposta. Sem uma hem ori­
entada aprendizagem histofisiológica, não 
incorrerá a interpretação histopatológica em 
lastimáveis êrros? 

O estudo do líquido cefalorraquicliano 
ocupa posição d~ destaque na neurologia e 
na psiquiatria. O exame citológico. sob 
ponto ele vista quantitativo e qualitativo, 
ccntrilme para a orientação diagnóstica d-as 
afecções de ordem mental. Contam-se os 
elemen'tos pela câmara de N ageotte. Mos­
traremos em que condições fisiológicas as 
taxas podem aumentar, por vezes, de modo 
acentuado. Veremos ainda a fórmula de li­
quor constituída de linfóc;tos 92 %, poli­
nucleares 5 % e monócitos 3 o/o, de acôrdo 
com a maioria dos autores.· Mais uma vez 
surgem células já 'noss-as conhecidas. Pois 
bem, em casos patológicos esta fórmula so-

fre profundas modificações. A fora as téc­
nicas usuais empregaremos a coloração vi­
tal ele Ravaut. ~cremos que alguns elemen­
tos evidenciam a propriedade de se impreg­
nar quase de imediato com os corantes es­
peciais que se lhes apresentam, enquanto 
que outras se mostram retardados. Trata­
se, no primeiro caso, de células mortas, cé­
lulas que lutaram e foram vencidas e na se­
gunda hipótese a vitalidack é mantida por 
algum tempo mesmo longe elo organismo. 
A neuro-sífilis, principalmente, tirou pro­
veito destes fatos. Estas últimas referên­
cias podem parecer um tanto descabidas. 
Dados histofisiológicos, porém, mostram 
que o líquido cefalorraquicliano circula por 
in'tersticios conjuntivos de adaptação. Por­
tanto, as reações patológicas elo liquor, re­
ferentes à citologia, aproximam-se da~ rea­
ções patológicas do tecido conjuntivo. 

A interpretação viciosa das imagens mi­
croscópicas dos órgãos genitais da mulher 
forneceu até hem pouco diagnósticos dos 
mais severos. Exhaustivos trabalhos expe­
rimentais aclararam pormenores citológicos, 
baseados em conceitos perfeitamente nor­
mais. Sabe-se hoje que do ciclo genital par­
ticipam, não somente os órgãos ela concep­
ção, mas também grande parte do orga­
nismo feminino. 

A creação de Aschoff-Landau Ja esteve 
em "grande moda." O sistema retículo-en­
dotelial contou com adeptos exaltados e o 
exagero dominou por algum tempo o a~sun­
to. Os verd-adeiros funrlamentos histológi­
cos da doutrina estão atualmente cstahele­
ciclos. 

Está em tempo de darmos fim a estas 
consideraçôes. Ficaram aí alguns aspectos. 
colhidos ao acaso, do auxílio inestimável 
que a experiência sorvida em sãos princí­
pios histológicos pode trazer à patologia 
geral da célula c dos tecidos. Propositada­
mente abusámos dos relatos referentes aos 
desvios da normalidade. Assim procedemos 
para buscar maior fôrça de persuasão. Não 
estamos préganclo a usança sistemática de 
um pensar histológico. Uma histologia 
pensada, profundamente meditada, não re­
dundará nunca no acúmulo de um cabedal 
inútil c desprezível. 




